
 

 
 

O Ministério da Saúde tem trabalhado para que os profissionais do Programa Mais 

Médicos cheguem aos municípios com Conta Bancária aberta e CPF cadastrado na 

Receita Federal. No entanto, alguns profissionais chegam com documentação 

incompleta.  

 

Para tanto, estamos enviando as seguintes orientações: 

 

1- Banco do Brasil: - para os casos de médicos/as que não possuem conta aberta 

os mesmos podem ser encaminhados para o Banco do Brasil de 

seu município levando Registro Nacional de Estrangeiros - RNE, Passaporte e 

declaração de participação no Programa Mais Médicos. Segue o modelo de 

declaração que deve ser entregue ao banco do Brasil para que os mesmos possam 

abrir suas contas mais rapidamente.  

 

Os secretários municipais podem assinar a declaração sem problemas ou prejuízo. 

Importante que o valor da Bolsa seja mantido em R$ 10 mil reais, mesmo nos 

casos de médicos cooperados. 

 

Para os médicos que já estão com conta bancária aberta e desejam mudar para 

uma Agência do município, os mesmos poderão realizar essa transferência indo até 

a Agência, onde farão a solicitação munido dos documentos pessoais e os dados 

bancários.  

 

Recomenda-se que algum funcionário da Secretaria Municipal esteja com os 

médicos, em ambos os casos, para facilitar a comunicação entre eles e o Banco. Se 

acharem conveniente que todos os médicos abram conta na mesma Agência, isso 

pode ser combinado entre a gestão e os médicos/as. 

 

Se algum participante do Programa tiver algum problema com o Banco, favor 

entrar em contato para que possamos acionar a Coordenação nacional do 

Programa. 

2- Participantes sem CPF: levar na Receita Federal local ou Caixa Econômica 

Federal. Importante checar se na própria Agência do Banco do Brasil o funcionário 

consegue fazer esse cadastro. Tivemos alguns casos que no ato da abertura da 

conta foi feito o CPF dos profissionais. 

 


